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As Memórias de Militares Ingleses na Guerra
Peninsular, como Fontes da História de Portugal
Coetânea - Orientação Bibliográfica

Mestre
António Pedro da Costa Mesquita Brito

Pareceu-nos que os abundantes relatos pessoais de militares ingleses ou ao serviço da
Inglaterra, que serviram durante a Guerra Peninsular, são interessantes fontes para a
História de Portugal, nessa época. Enquanto os historiadores ingleses, sobretudo os que
se dedicam à história militar, os utilizaram e continuam a utilizar, além de contribuirem
para a publicação de muitos que permaneciam inéditos, os historiadores portugueses
pouco ou nada se lhes referem. Já Teixeira Botelho se apercebeu disso em 1916 (300), e
não parece que a situação se tenha alterado até hoje.
 
O  objectivo  deste  trabalho  é,  assim,  dar  a  conhecer  aos  estudiosos  das  Invasões
Francesas esses relatos; elaborou-se uma lista de 310 obras, das quais 276 são memórias,
correspondência, diários ou panfletos, publicadas pelos próprios, ou por terceiros, mas
sempre com o cunho de realidade de quem viveu directamente os acontecimentos. Dela,
não constam abundantes manuscritos ainda inéditos: a sua listagem seria também de
grande utilidade, mas implicaria um trabalho paciente em bibliotecas e arquivos ingleses,
que  não  é,  de  momento,  possível.  Por  outro  lado  continua  grande  actividade  de
publicação por historiadores ingleses desses manuscritos, o que pode tornar supérfluo
dentro em pouco esse tipo de trabalho.
 
Estas memórias  têm sido até aqui  sobretudo utilizados como fontes de história  das
operações  militares:  esclarecer  o  recontro  X,  um  ponto  ou  outro  da  batalha  Y,  a
campanha Z. Aos investigadores portugueses interessará também a observação, o relato
ocasional, sobre as condições de vida, a situação económica do país durante este período
conturbado. Pode-se dizer que este tipo de referências se encontram, menos ou mais
abundantes, em todos os livros listados. Parte destas obras existem na Biblioteca do
Exército (assinaladas com #)  e na da Feitoria Inglesa do Porto;  outras poderão ser
requisitadas, de Inglaterra, através do British Council e, para certas publicações do séc.
XIX, podem-se obter microfilmes da Biblioteca do Museu Britânico. Por fim, e como se
indicará na listagem, existem já no mercado e continuam a ser publicadas edições fac-
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similadas  (facsim).  O  investigador  português  poderá  realizar  grande  parte  do  seu
trabalho sem a despesa de uma saída do país e hoje em dia quase sem a despesa de sair
de casa. De facto cresce o número de obras que se podem consultar online; vão assim
assinaladas com Ol e BN todas as obras que à data da publicação estão disponíveis em
ficheiros. pdf nos sites books.google.com e no da Biblioteca Nacional.
 
 
1.  Bibliografias
 
A primeira listagem exaustiva de memórias de ingleses na Guerra Peninsular é feita por
Sir Charles Oman na sua obra sobre o exército de Wellington, publicada em 1913 (297).
Nessa altura estava também a compor uma história dessa Guerra (296) que se veio a
tornar numa obra clássica e a de mais generalizada consulta entre os estudiosos da
história militar desse período. Nela utilizou frequentemente essas memórias como fontes.
Já antes Napier (290) tinha citado de algumas memórias, mas a primeira utilização séria
das mesmas é de Oman. A sua lista consta de 111 títulos, até então editados, mas na sua
história irá utilizar também memórias manuscritas.
 
Partimos assim da listagem de Oman, à qual acrescentamos mais cerca de centena e
meia  de  títulos,  recolhidos  de  Cristóvão  Ayres  (299),  de  Brett-James,  professor  de
História na Academia Militar de Sandhurst (298), e dos catálogos até hoje publicados do
alfarrabista de história militar Ken Trotman1.
A  obra  do  Professor  de  História  Moderna  na  Universidade  de  Oxford,  Sir  Charles
W.C.Oman (297), contém uma análise da estrutura de pessoal e logística do exército de
Wellington.  No  seu  II  capítulo  faz  uma  crítica  às  memórias  como  fontes,  que  é
conveniente ao investigador português conhecer. Vantajoso também será ler no capítulo
XIII o que diz sobre o Exército Português.
 
O Diccionário Bibliográfico de Christovam Ayres (299) é ainda hoje de útil consulta, pelo
menos para obras publicadas até 1930. Por outro lado ele foi certamente elaborado a
partir da rica colecção de napoleónica da Biblioteca do Estado-Maior do Exército,  e
grande parte das obras que cita lá se devem encontrar.
 
Brett-James escreveu uma história social do exército de Wellington que complementa o
trabalho de Oman. É composta quási exclusivamente de citações e relatos das obras
indicadas na sua bibliografia. São 218 títulos que incluem também histórias regimentais,
que não listamos. Em contrapartida listamos 115 memórias não incluídas na bibliografia
do professor de Sandhurst. Os objectivos são diferentes; mesmo assim a consulta da obra
de Brett-James é vantajosa, pois mostra a diversidade de informação que se pode obter.
 
 
2.  Autores
 
O primeiro facto curioso a realçar é o de quase metade destas memórias (49%) terem
sido certamente publicadas ainda em vida dos protagonistas. Assim, se contarmos com 25
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anos como idade média  dos  memorialistas  por  altura  da guerra  -  atendendo a  que
Wellington, o comandante em chefe, tinha 39 em 1808, e morreu com 83 anos - para uma
esperança média de vida de 65 anos, teremos sobreviventes da Guerra Peninsular até
1855. Até este ano já tinham sido publicadas metade das memórias listadas. Ou seja,
havia em Inglaterra um público que não se cansava destes temas.
 
Flagrante é também compararmos com o público português. Não conhecemos nenhumas
memórias de combatentes portugueses exclusivamente dedicadas a este período. Poder-
se-á dizer que o público português vivera a guerra, não precisava que lha contassem,
como precisava o inglês... mas mesmo assim. Outro facto curioso é o de que, embora
cerca de 80% das memórias listadas sejam de oficiais, há trinta e duas (13%) escritas por
sargentos e praças. Isto dá-nos alguma ideia do nível de alfabetização no exército inglês e
sugere-nos talvez a verdadeira razão da ausência de publicações em Portugal.
 
A categoria social dos memorialistas listados vai desde um duque (94), até um jovem
corneteiro (102). Incluem nove médicos, dois capelães (25) (192), um juiz (147), um chefe
de  banda  (254),  e  a  mulher  de  um  militar  (83).  Temos  assim  também  uma  boa
amostragem de diferentes habilitações académicas.
 
 
3.  As Obras
 
Apresentam formas variadas: desde cartas escritas a um ou mais membros da família,
como as de Warre (244P), Frazer (86) e Larpent (147), passando por autobiografias mais
ou  menos  reveladoras,  como  as  de  Schaumann  (210)  ou  Tomkinson  (236),  ou
completamente romantizadas, como a de Henegan (120), até tratados mais ou menos
apologéticos sobre Portugal e as suas gentes, como os de Halliday (109#P) e Eliot (76#);
ou uma mistura destes dois últimos tipos, como a de Ormsby (192), um dos capelães
acima mencionados.
 
Estes tratados, impressos em plena guerra, têm o objectivo não só de servirem de guias
para quem vinha servir na Península, mas também de convencerem uma certa opinião
pública que se justificava o investimento financeiro em Portugal e no exército português,
numa altura em que havia forte contestação ao governo inglês sobre esta decisão. Há que
ter isso em conta ao utilizá-los como fontes.
 
Impossível é, neste trabalho de curto fôlego, fazer a recensão de todas as obras listadas.
Concentrámo-nos  assim  nalgumas,  sobretudo  de  oficiais  que  serviram  no  exército
português (assinaladas com P).
 
3.1 As “Reminescências” de Bunbury (37p)
 
De todas as obras de oficiais ingleses que serviram no Exército Português de 1809-1820 é
esta talvez a que mais observação contém sobre o nosso Exército, bem como sobre a
sociedade portuguesa. Thomas Bunbury era filho e sobrinho de oficiais de infantaria
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britânicos, já na reserva, como seu pai, ou mesmo no activo, como seu tio, oficial do 3º de
Infantaria, regimento de elite mais conhecido pela cor dos seus vivos - “Buffs”. Em parte,
por insistência de seu tio,  assentará Thomas neste regimento praça como alferes,  a
tempo de ser dos primeiros a atravessar o rio Douro no ataque ao Porto. Em 1810, será
também dos primeiros oficiais recrutados por Beresford para o Exército Português tendo-
se transferido para o RI nº 20, onde irá assumir o comando de uma companhia com a
idade, tão só, de 19 anos. Neste regimento, prestará serviço até 1813, tendo passado dois
anos na guarnição de Cádis,  onde este regimento de infantaria era a única unidade
portuguesa, e tendo depois do avanço sobre Madrid e da retirada de 1812, recolhido com
ele a Abrantes.
 
Não se prevendo a entrada do RI nº 20 em mais qualquer acção, insistiu com Beresford
na sua transferência para um dos batalhões de caçadores que estavam por essa altura na
frente dos Pirinéus, e conseguiu por fim uma transferência para o BCaç nº 5. Participou
em todas as batalhas que tiveram lugar no sul de França e regressou depois a Portugal já
como Major no BCaç nº 6. Em Portugal se manterá até à Revolução de 1820, tendo então
de abandonar o BCaç nº 4, de Castro Marim, do qual era segundo-comandante. Das suas
longas memórias em três volmes, que cobrem os seus cerca de quarenta anos de vida
militar, dedica metade das cerca de 900 páginas aos tempos que passou na Península
Ibérica, sobretudo com o nosso Exército, e descreve não só a sua vida militar, como
também curiosos factos da vida civil e da vida política.
 
Sendo talvez, com a única excepção de Dickson, o mais significativo memorialista no que
nos diz respeito,  dedicou-lhe este autor há pouco uma palestra na British Historical
Society of Portugal, com o título ”Thomas Bunbury - from the attack on Porto to his
service in the Portuguese army 1809-1820”, a que se seguirá, dentro em breve, outra em
português, com pequenas alterações, para a Liga dos Amigos do Museu Militar do Porto.
Espera-se a respectiva publicação, em tempo útil.
 
3.2 Os Papéis de Dickson (66P)
 
Outra obra que se destaca e merecia um estudo aprofundado e eventual publicação em
português é a de Dickson. Já Teixeira Botelho (301#) para ela chama a atenção, quando
ainda estava em vias de publicação.
 
Alexander Dickson (1777-1840) era filho mais novo de uma família da pequena nobreza.
Seu irmão mais velho era baronete e almirante na Royal Navy. Dickson casara-se com
uma espanhola, natural de Minorca o que, eventualmente, o torna mais compreensivo na
sua análise dos povos peninsulares que a maioria dos outros memorialistas ingleses.
 
Dos seus manuscritos foram publicados o diário, parte da sua correspondência e parte do
seu  livro  de  contas.  Dickson  era  duplamente  um  espírito  curioso  e  um  cronista
incansável. Regista todas as visitas que faz, quer sociais, quer turísticas, e nunca perde a
oportunidade de ir ver os locais de interesse de que é informado, desde castelos até
ruínas romanas. Descreve-os e deles faz frequentemente esboços. No seu livro de contas,
do qual só estão publicados excertos, regista minuciosamente todas as despesas diárias,
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desde o custo de um corte de cabelo, até ao preço de uma caixa de lápis de cor ou de um
cavalo. Como oficial de artilharia, a sua observação sobre os itinerários é no sentido de
permitirem ou não a passagem das peças, e sobretudo dos furgões de munições, grandes
carros de quatro rodas, de tracção a mulas. Dado que percorreu quási todo o país ao
norte de Évora, o estudo minucioso das suas descrições de itinerários, permitiria elaborar
uma rigorosa carta rodoviária de Portugal de 1809 a 1813. Teixeira Botelho traduz uma
dessas descrições na sua obra acima mencionada (301#).
 
3.3 O Diário de d’Urban (71P)
 
Sir Benjamin d'Urban (1777-1849) era oficial  de cavalaria de carreira, e foi  um dos
primeiros instrutores da Academia Militar de Sandhurst, que fora fundada em 1799. Foi
convidado  por  Beresford  para  servir  no  exército  português,  onde  começou  por  ser
Quartel-Mestre General, cargo que por essa altura correspondia ao da chefia do Estado-
Maior  do Exército,  e  comandou depois  a  Brigada de Cavalaria  que compreendia os
Regimentos nº 1, 11 e 12.
 
De uma lealdade incondicional a Beresford, apoia-o em todos os conflitos com a regência.
No seu  diário  descreve  esse  permanente  estado  de  tensão,  com referências  menos
lisongeiras para a gente grada portuguesa. Em 1817, regressou a Londres para prestar
serviço como Vice Quartel-Mestre General do Exército Britânico. Em 1833 foi nomeado
Governador e Comandante-Chefe da Colónia do Cabo, (a cidade de Durban na África do
Sul foi assim chamada em sua honra), e em 1847 foi-lhe confiado o comando das forças
no Canadá, tendo morrido em Montreal.
 
3.4 O Tratado de Eliot (76#)
 
William Granville Eliot era um capitão do Royal Regiment of Artillery, mas exercendo
funções de engenheiro. Preocupado com a definição de uma estratégia para a defesa de
Portugal, que ele julgava ser possível, Eliot publica em 1811 este tratado que, para além
de uma curta história das operações militares até essa altura, é também um primeiro
manual de informação sobre o país. Menos completo que o de Halliday (109#P), não
deixa de conter preciosas informações para os muitos que vinham servir na Península, e
que quási tudo ignoravam sobre Portugal.
 
3.5 O Tratado de Halliday (109#P)
 
Sir  Andrew Halliday,  M.D.  (1781-1849),  formou-se em medicina na Universidade de
Edimburgo em 1806. Chamado por Beresford em 1809 para reorganizar os serviços de
saúde militares,  decidiu escrever em 1811,  já  regressado a Inglaterra,  uma história
desses dois anos de guerra na Península. Essa história acabou por se expandir para um
longo tratado sobre Portugal, e o estado presente de coisas neste país. Deve ter tido um
certo sucesso, porque em 1812 saíu segunda edição, com correcções. Mais exaustivo que
o tratado contemporâneo de Eliot, ele tinha o duplo objectivo já atrás citado de convencer
uma certa opinião pública e de informar quem pretendia vir para a Península. Como
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médico que era, Halliday dedica várias páginas a descrever o estado da organização
hospitalar de Portugal, que ele conhecia profundamente (Pgs. 253 a 273 da 2ª ed.).
Deve ter tido um certo prestígio profissional, pois foi escolhido para médico pessoal do
Duque de Clarence (futuro Gilherme IV) e, em 1821, foi feito cavaleiro, por Jorge IV.
Escreveu ainda outras obras sobre medicina psiquiátrica.
 
3.6 A Autobiografia de Richard Henegan (120#)
 
Sir  Richard  Henegan,  cavaleiro  da  Real  Ordem Guélfica  de  Hannover,  e  chefe  do
Departamento do Trem de Artilharia é um curioso autor. A sua autobiografia é dum tal
romantismo "à la Chateaubriand", que nos leva por vezes a pôr em causa a veracidade
dalguns factos relatados.
 
É no entanto dos raros,  senão único,  caso de memorialistas ingleses que estiveram
presentes quando da 2ª Invasão Francesa, e que fugiram do Porto à frente das tropas
francesas, dando-nos um colorido retrato desse acontecimento.
 
3.7 As Cartas do Juiz Larpent (147)
 
Francis Seymour Larpent (1776-1845), jurista e juiz, foi destacado para assessor jurídico
de Wellington, que se queixara de ter de perder demasiado tempo com os problemas de
justiça  militar.  Larpent  tinha nessas  funções  de  seguir  permanentemente  o  quartel-
general, salvo quando era destacado para algum tribunal marcial mais importante.
 
Vivendo diariamente com Wellington, mas não estando integrado directamente na escala
hierárquica militar, Larpent tem uma certa independência de julgamento, se comparado
com os membros do estado-maior do comandante-chefe; não se deixando tanto dominar
pela forte personalidade do general, dá assim preciosas informações sobre a sua maneira
de ser.
 
Por outro lado a sua discrição e bom senso fazem com que seja estimado por Wellington e
quebram um pouco o tipo de relação fria que o general tinha habitualmente com os seus
subordinados. Será essa discrição que levará o Príncipe de Gales (futuro Jorge IV) a
encarregar  Larpent  nos  anos  que  se  seguiram à  guerra  de  investigar  as  alegadas
imoralidades perpetradas pela Princesa de Gales no Continente, e conseguir assim bases
para uma anulação do casamento. Larpent não foi no entanto desse parecer.
 
3.8 O Diário do Major-general Henry Mackinnon (161#)
 
Este oficial comandou com sucesso uma brigada de infantaria inglesa na Batalha do
Buçaco, mas viria a ser morto pouco mais de um ano depois, na tomada de Ciudad
Rodrigo. O seu diário é, assim, curto - 103 páginas - mas de leitura aconselhável pelas
informações que este sociável inglês nos dá sobre gentes e costumes da época.
 
3.9 A Biografia de Madden (164P)
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Sir George Allen Madden (1771-1828) era um oficial de carreira de cavalaria. O seu feitio
difícil criou-lhe problemas no exército inglês do qual foi afastado. Era no entanto corajoso
e honesto e, quando Beresford veio comandar o Exército Português, foi-lhe oferecido o
comando  de  uma  brigada  de  cavalaria  portuguesa,  com  a  qual  conseguiu  alguns
sucessos. Em 1812 passou a comandar a 7ª Brigada de Infantaria portuguesa e, em 1813,
foi promovido a Marechal de Campo, tendo-lhe sido dada, em 1819, a correspondente
patente  -  Major-general  -  no  exército  inglês.  No  fim  da  guerra  -  1815  -  foi  feito
duplamente cavaleiro da Ordem do Banho e da Torre e Espada.
 
3.10      Mayne/Lillie e a História da Leal Legião Lusitana (169P)
 
Em 1808,  Sir  Robert  Wilson  recrutou  no  Porto  três  batalhões  de  infantaria  e  um
esquadrão de cavalaria.  Pagos pela Inglaterra,  constituiram, até à  reorganização do
exército  em 1809,  uma das  únicas  forças  portuguesas  eficientes,  que iria  servir  de
modelo às reformas de Beresford. Em 1811, foi dissolvida, tendo os seus três batalhões
ido constituir  outros  tantos  de caçadores.  Por  essa altura,  dois  dos  seus  oficiais,  o
Tenente-Coronel Mayne e o Capitão Lillie escreveram uma história deste corpo que, para
além de uma história regimental, constitui um pequeno manual de história e geografia de
Portugal.
 
3.11      Os Vários Escritos dos Napier (182), (184), (185), (290#)
 
Para evitar as habituais confusões entre os Napiers que serviram na Península - tendo
alguns  sobre  ela  escrito  -  pareceu-nos  vantajoso  esboçar  uma  pequena  árvore
genealógica desta família.
 

 
Assim, o de maior fama literária, ganha com a sua história (290#), é William Francis. Não
obstante a sua parcialidade para com personagens como Soult, e animosidade contra
outras, como Beresford, a sua história continua a ser um elemento de consulta essencial
sobre a Guerra Peninsular. As suas críticas a Beresford deram origem a larga polémica
que  se  prolongou  durante  anos:  (14#P),  (15#P),  (72P),  (73#P).  Por  outro  lado  é
literariamente a melhor história publicada até à de Oman (296).
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George escreveu as suas memórias da Península (184), onde perdeu um braço na tomada
de Ciudad Rodrigo. Depois da guerra foi feito Governador da Colónia do Cabo. Sobre o
irmão Charles escreveu William (182). Depois de ter combatido na Península, passou Sir
Charles grande parte da sua vida a combater na Índia, onde foi comandante-chefe de
1849 a 1850.
 
3.12      As Cartas de Ormsby (192#)
 
Já em 1809 um dos capelães militares atrás referidos publica as cartas que ele diz ter
escrito a vários amigos descrevendo a sua vida e as operações militares, nos anos de
1808 e 1809, até à retirada da Corunha. Uma das suas primeiras preocupações é a
Convenção de Sintra, que nessa altura era ainda também em Inglaterra fonte de grande
polémica.
 
Transcreve o texto da mesma, bem como o do protesto do General Bernardim Freire.
Para além da descrição das operações da coluna de Moore, contém também abundantes
descrições do país e das suas gentes.
 
3.13      O Diário de Schaumann (210)
 
O inglês oitocentista era geralmente discreto sobre a sua vida privada e, assim, são
poucas  as  notas  verdadeiramente  pessoais  que  se  encontram  na  maioria  dos
memorialistas. O mesmo não se aplica a August Ludolf Friedrich Schaumann, Comissário
de Aprovisionamento, súbdito do Grão-ducado de Hannover. Conquistador, gabarola, ele
põe a nu todos os seus sucessos com as portuguesas; e não se limita a falar dos seus, mas
também dos dos seus camaradas de armas. Para além das reservas à total veracidade dos
seus relatos,  a  que a sua gabarolice nos aconselha,  transmite-nos no entanto como
nenhum outro, o relaxamento de costumes que são sempre uma das consequências dos
tempos de guerra.
 
3.14      O Relato de Synge (231P)
 
Trata-se de um curto relato das aventuras do autor na batalha de Salamanca, mas como o
Capitão Synge era ajudante de campo do Brigadeiro Sir Dennis Pack, que comandava
uma brigada de caçadores, ele dá-nos uma colorida ideia do combate no meio de tropas
portuguesas.
 
3.15      O Diário de Tomkinson (236)
 
O Tenente-Coronel William Tomkinson (1790-1872) é o perfeito exemplo do gentleman-
farmer que se faz guerreiro em tempo de guerra, para voltar às suas terras quando a paz
regressa. Oficial de cavalaria, enfrenta a guerra como mais outro desporto, como o da
caça à raposa, na qual se irá depois destacar. O seu diário, que não fora escrito com o fim
de ser publicado, e só o foi postumamente, cobre toda a Guerra Peninsular, desde o
avanço de Wellington para o Porto até ao cerco de San Sebastian, e traz-nos curiosas
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informações para além das de estrita índole militar.
 
3.16      As Cartas de William Warre (244P)
 
Sir William Warre (1784-1851) era filho de um comerciante de vinhos do Porto. Nascido
nesta cidade, nela começara a sua aprendizagem para seguir a carreira do pai. Mas não
teria grande interesse nisso, e em determinada altura é afastado da firma, a pretexto de
uma partida pregada a um empregado português da mesma. É então orientado para a
carreira das armas, e assenta praça como alferes no 52º Regimento de Infantaria Ligeira.
Participou, desde o início, nas operações em Portugal, inclusive na malograda coluna de
Sir John Moore, forçada a retirar da Corunha.
 
Quando, em 1809, Beresford assumiu o comando do Exército Português teve dificuldade
em encontrar oficiais ingleses com o domínio da língua. O jovem Capitão Warre era uma
escolha ideal, e Beresford fez dele seu ajudante de campo, com a promoção automática
ao posto imediato de major, compensação dada a todos os oficiais ingleses que quisessem
servir  no  nosso  exército.  Warre  nunca  assumiu  comando  directo  de  tropas,  mas
acompanhou sempre Beresford até este ser ferido em 1812, salvo nos períodos em que
estava com alguma missão especial, como a de traduzir os conhecidos manuais para a
instrução da cavalaria, e para a da infantaria, que vieram substituir os do Conde de
Lippe, bem como o de caçadores.
 
Entretanto, como resultado das invasões, a família Warre tinha fugido para Inglaterra.
Entre 1808 e 1812, Warre escreve cartas a seu pai, a sua mãe, a sua irmã Hellen e a seu
irmão Tom. Outra irmã, Clara, tinha professado num convento de Lamego; embora a
família fosse de religião anglicana, a mãe era irlandesa, e talvez por isso Clara se tivesse
convertido ao catolicismo. Uma das preocupações permanentes de Warre é pôr a irmã
freira a coberto das invasões, mas, justiça lhe seja feita,  ela nunca abandona a sua
comunidade.
 
As cartas estão recheadas de comentários, não só à situação militar, como à política e
económica.  Curiosas  são  as  críticas  à  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro,  cuja
actividade  prejudicava  os  negócios  da  família;  curiosas  também as  ironias  sobre  a
nobreza da província.
 
Em 1812 Warre abandonou o país para ocupar um posto de estado-maior na Colónia do
Cabo; serviu ainda na Irlanda e voltou a Portugal com funções militares em 1826/7.
Acabou  a  sua  carreira  militar  em  Inglaterra  como  Tenente-General,  em  1850,  no
comando  militar  do  Yorkshire.  O  seu  retrato  a  meio  corpo,  fardado  de  hussardo,
encontra-se ainda hoje pendurado nas escadas da Feitoria Inglesa do Porto.
 
 
4.  Conclusão
 
 
No âmbito da história militar, começou o autor a utilizar como fontes os memorialistas
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ingleses, até que no colóquio da Universidade do Porto de Novembro de 1989, sob o tema
“A recepção da Revolução Francesa em Portugal e no Brasil”, apresentou o trabalho aqui
indexado (302), que foi publicado nas respectivas actas. Como estas não comportassem a
longa  bibliografia  que  lhe  ia  anexa,  optou  por  a  publicar  nos  Estados  Unidos,
acompanhada de algumas notas críticas (303). O objectivo do autor era simplificar a
outros  investigadores  a  pesquisa  em  obras  dispersas  destas  fontes  que  considera
essenciais,  mas  parece  não  ter  sido  cá  completamente  bem  sucedido,  pois  alguns
trabalhos a este tema dedicados (306 e 307) ignoram completamente esse labor. Em
parte,  por  isso,  acedeu o autor  à  solicitação de divulgar uma tradução das críticas
bibliogáficas, bem como nova lista actualizada dos memorialistas, pois neste período de
comemorações da Guerra Peninsular que agita de forma especial a investigação dessa
época histórica, estas informações podem ser de novo úteis.
 
Claro que falar hoje em dia de “bibliografias actualizadas” é um sofisma. Desde que a
partir dos anos noventa a Internet começou a tornar acessíveis as consultas diárias online
das principais bibliotecas, que é impossível manter uma lista bibliográfica sobre qualquer
tema permanentemente actualizada. A acrescentar a isso vem o acesso também online a
muitas publicações periódicas e, ainda mais recentemente, a publicação também online
de muitas obras, algumas das quais por vezes só existentes num número limitado de
bibliotecas (é o caso das Reminiscences - 37P - hoje em dia raríssima no mercado, mas da
qual existe um exemplar na BN e outro na biblioteca do Museu Militar do Porto). Embora
estas memórias de Thomas Bunbury ainda não estejam digitalizadas ao escrever estas
linhas, é bem possível que passem a estar, quando estas mesmas linhas forem impressas.
 
Como acrescentado auxílio ao investigador, optou este autor por fazer uma pesquisa
sumária no site  citado no início deste artigo das obras que já existem integralmente
digitalizadas em ficheiros pdf, que o investigador pode inclusive transferir para o disco
duro do seu computador: elas vão assinaladas com Ol e BN, e esta caracterização poderá
quanto muito pecar por defeito. Ficará assim o historiador progressivamente liberto da
labuta de pesquisa de títulos impressos, para se poder dedicar quase em exclusivo à
transcrição de obras manuscritas. Mas será vantajoso também que assinale a data em
que terminou a investigação para determinado trabalho, para evitar ser acusado de já ter
sido ultrapassado pela informação disponível.
 
 
 
Lista Bibliográfica
 
Notas:
Nomes entre parêntesis não vêm mencionados nos rostos das obras, mas são os dos
autores confirmados.
# Existe na Biblioteca do Exército.
P Memorialista serviu no Exército Português
Ol online Google
BN online Biblioteca Nacional Digital



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 11 de 26 ::

 
MEMÓRIAS,  AUTOBIOGRAFIAS,  CORRESPONDÊNCIAS,  BIOGRAFIAS  -  DE
VETERANOS  DA  GUERRA  PENINSULAR
1#    Aitchinson, J., An Ensign in the Peninsular War: the letters of John Aitchinson, by
W.Thomson, 1981.
2     Allen, J.,  “Journal of  an officer of  the Royals in Spain” in The Royal Military
Chronicle, Vols. 2 and 3, 1811.
3     Anderson, J., Recollections of a Peninsular veteran, 1913.
4     Anton, J., Retrospect of a military life during the most eventful periods of the last
war, by James Anton, L.M. Sergeant 42nd Highlanders, Edinburgh, 1841.
5#    Boger, A. Bacon - The story of General Bacon, being a biography of a Peninsula and
Waterloo veteran, 1903.
6     Badcock. L. “A Light Dragoon in the Peninsula. Extracts from the Letters of Captain
Lovell Badcock, 14th Light Dragoons, 1809-18142, ed. by C.T.Atkinson, in Journal of the
Society for Army Historical Research, Vol. 34, 1956.
7#    Bainbrigge, “Memoir”, in History of the XXth 1688-1888, by B.Smyth, 1889.
8     Barrallier, “Adventure at the Battle of Salamanca; Recollections of Services in Spain
and Portugal by Captain Barrallier, late 71st Regiment”, in Colburn's United Service
Magazine, October 1851 and April 1852.
9Ol   Batty, R., Campaign of the left wing of the allied army in the western Pyrenees and
the south of France in the years 1813-1814, 1823, facsim 1983.
10    Beamish, North Ludlow, History of the King’s German Legion (1803-1815), London,
1832-7, 2 vols.
11    Beatson, F., With Wellington in the Pyrenees: being an account of the operations
between the Allied Army and the French, July 25 to August 2, 1813 s.d.
12Ol  Bell, G., Rough notes by an old soldier, during fifty years of service, from Ensign to
Major-General C.B., by Major General George Bell, 1867.
13    Bell, G., Soldier’s glory - being ‘Rough notes by an old soldier’. arranged and edited
by his kinsman Brian Stuart, Tunbridge Wells, 1991.
14#P  Beresford, J.C., Strictures on certain passages of Lt.Col. Napier’s History of the
Peninsular War, 1831.
15#P   Beresford,  J.C.,  Further  strictures.  Refutation's  of  Col.  Napier's  justification,
London, 1834.
16#    Blakeney,  R.,  A  boy  in  the  Peninsular  war:  the  services,  adventures,  and
experiences of Robert Blakeney, subaltern in the 28th Regiment,  by J.Sturgis,  1899,
facsim 1989.
17P   (Blakiston, J.), Twelve years military adventure in three quarters of the globe; or,
memoirs of an officer who served in the armies of His Magesty and of the East India
Company, between the years 1802 and 1814; in which are contained campaigns of the
Duke of Wellington in India, and his last in Spain, and the south of France, by Major John
Blakiston, London, 1829 (Ol Vol. II).
18#Ol  Blayney, Lord, Narrative of a forced journey through Spain and France as a
prisoner  of  war  in  the  years  1810-14,  by  Major-General  Lord  Blayney,  London,
1810-1814.
19    Booth, John, Sketches of Spain and Portugal with a statement of their national



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 12 de 26 ::

regulations relative to...Intended as a supplement to the Rev.Mr.Bradford's "Sketches of
country costume and character in Spain and Portugal".
20     Boothby,  C.,  Under  England's  flag  from 1804-1809:  the  memoirs,  diary  and
correspondence of Charles Boothby, captain of Royal Engineers, 1900.
21     Boothby,  C.,  A  prisoner  of  France:  memoirs,  diary  and  correspondence  of
Capt.Charles Boothby, R.E., during his last campaign, London, 1898.
22     Boutflower,  C.,  The journal  of  an  army surgeon during  the  Peninsular  War,
Manchester, 1912.
23    Bowles, G., Letters in BA series of letters of the First Earl of Malmesbury, his family
and friends from 1745 to 1820, ed. by his grandson, 1870.
24    Bradford, George, Augustus Letters from Portugal, Spain, Sicily, and Malta in 1812,
1813, and 1814, London, 1875.
25    Bradford, W., Sketches of the country, character, and costume in Portugal and
Spain, 1808-9 by Rev. Wm.Bradford, Chaplain of Brigade. 40 coloured plates. London,
1810.
26    Bragge, W., Peninsular Portrait 1811-1814: the letters of Captain William Bragge 3rd

(King's Own) Dragoons by S.Cassels, 1963.
27    Bridgeman, G.A.H., Letters from Portugal, Spain, Sicily and Malta, in 1812, 1813
and 1814, London, 1875.
28    Brooke, Capt., “A prisoner of Albuera” in Blackwood for 1908.
29    Brotherton, T., A hawk at war: the Peninsular War reminiscences of General Sir
Thomas Brotherton C.B., by B.Perret, 1987.
30Ol  Broughton,  S.  D.,  Letters  from Portugal,  Spain & France written during the
campaigns of 1812,1813 and 1814, addressed to a friend in England describing the
leading features of the provinces passed through, and the state of society, manners,
habits...of the people, London, 1815.
31    Brown, W., The autobiography, or narrative of a soldier, 1829, facsim 1985.
32    Browne, T. H.,  The napoleonic war journal of Captain Thomas Henry Browne
1807-1816, by R.Buckley, 1987.
33    Brumwell, J., Letters of a Weardale Soldier, Lieutenant John Brumwell pub. by
William Morley Egglestone, Stanhope, County of Durham, 1912.
34Ol  Buckham, E. W., Personal narrative of adventures in the Peninsula during the war
in 1812-1813 by an officer late in the Staff Corps Regiment of Cavalry, London, 1827,
facsim 1995.
35#Ol Bunbury, H., Narratives of some passages in the great war with France, from
1799 to 1810, 1854.
36#Ol Bunbury, H., Narratives of some passages in the great war with France, from
1799 to 1810, with an introduction by the Hon.Sir John Fortescue, London, 1927.
37P   Bunbury, T., Reminiscences of a veteran, being personal and military adventures in
the Peninsula, Australia, New Zealand, Norfolk Island and India by Lieut.Colonel Thomas
Bunbury, 3 vols., 1861.
38Ol  Burghersh, Lord, Memoir of the early campaign of the Duke of Wellington in
Portugal and Spain, London, 1820.
39Ol  Burgoyne, J. F., Life and correspondence of Sir John Fox Burgoyne, ed.by Hon.
Geo. Wrottesley, London, 1873.



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 13 de 26 ::

40    Burroughs, G., Narrative of the retreat of the British Army from Burgos...with an
introductory sketch of the campaign of 1812, Bristol, 1814.
41Ol  Cadell, C., Narrative of the campaigns of the 28th Regt. from 1802 to 1832, by Col.
Chas. Cadell, London, 1899.
42    Calladine,  George,  The diary of  Colour Sergeant  George Calladine,  19th  Foot,
1793-1837, ed. by Major M.L.Ferrar, London, 1922.
43    Calvert, H., The journals and correspondence of General Sir Harry Calvert, 1853.
44    Cameron, J., Memoir of Colonel John Cameron, Lt.Col. of the Gordon Highlanders,
1859.
45#   Campbell, C., The life of Colin Campbell, Lord Clyde, illustrated by extracts from
his diary and correspondence, by Lt.Gen. Shadwell, 1881.
46#P   Campbell,  J.,  Correspondencia do Marechal  de Campo João Campbell  com o
historiador da Guerra Peninsular Coronel Guilherme Napier, respeito a umas acções em
que entrarão os regimentos nos 3 e 4 de cavallaria Portuguesa, Typ. da Viuva Coelho
Comp., Lisboa, 1840. Idem Typ. Universal, Lisboa, 186.
47    Carss, J., “The 2nd/53rd in the Peninsula War. Contemporary Letters from an Officer
of the Regiment” ed. by S. H. F. Johnston, in Journal of the Society for Army Historical
Research, Vol. 26, 1948.
48    Chesterton, G., Peace, war, and adventures, an autobiography by George Laval
Chesterton, London, 1853.
49    Cocks, C. S., Anecdotes respecting Major Charles Somers Cocks on the Peninsular
War, by Major Hugh Owen, Porto, 6th June 1855.
50    Cocks, E., Intelligence officer in the Peninsula: letters & diaries of Major the Hon.
Edward Cocks 1786-1812, by J.V.Page, foreword by David Chandler, 1986.
51     Codrington,  E.,  Memoirs  of  the  life  of  Admiral  Sir  Edward  Codrington  with
selections  from  his  public  and  private  correspondence,  ed.  by  his  daughter  Lady
Bourchier, 2 vols., 1873.
52    Cole, L., Memoirs of Sir Lowry Cole, by M.Cole and S.Gwyn, 1934.
53    Cooke, J. H., Memoirs of the late war; personal narrative of Capt.John Henry Cooke,
43rd Regt.Light Infantry, 1831.
54    Cooke, J. H., A narrative of events in the south of France and America, 1814-15,
London, 1835.
55    Cooper, J., Rough notes of seven years campaigns in Portugal, Spain, France and
America during 1809-15, by Sergeant John Spencer Cooper, 7th Royal Fusileers,Carlisle,
1869.
56Ol   Costello, E., Adventures of a soldier: memoirs of Edward Costello of the Rifle
Brigade, late capt. of the British Legion, comprising narratives of Wellington's campaigns
in the Peninsula and the Civil War in Spain, 1857.
57Ol   Cotton,  S.,  Memoirs  and  correspondence  of  Field  Marshal  Stapleton  Cotton,
Viscount Combermere, by Viscountess Combermere & Capt. Capt.W.W.Knollys, 1866.
58Ol  Cowell-Stepney, J. S., Leaves from the diary of an officer of the Guards, London,
[1854].
59     Craufurd,  R.,  General  Robert  Craufurd  and  his  Light  Division,  by  Rev.  Alex
H.Craufurd, 1891.
60    Croft, J., A few notes on the services in the years 1810 to 1816 (inclusive) of Sir John



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 14 de 26 ::

Croft, Bart., privately printed, 1857.
61#   Curtioright(sic), T., Mémoires du capitaine anglais Thomas Curtioright. Relation
inedite de ce qui s'est passé en Andalousie avant et après la bataille de Baylen en 1808,
Paris, 1824.
62    Dallas, A., Autobiography of the Rev.Alexander Dallas, including his service in the
Peninsula [1811-14] in the Comissariat Departement, London, 1870.
63Ol   Dalrymple,  Hew  Whiteford,  Memoir  written  by  Sir  Hew  Dalrymple,  of  his
proceedings  as  connected with  the  affairs  of  Spain,  and the  commencement  of  the
Peninsular War, London 1830.
64Ol  Daniell, J. E., Journal of an Officer in the Commissariat Department of the Army,
1820.
65    Dehnel, Heinrich Erinnerungen, deutscher Officiere in britischen Diensten aus den
Kriegsjahren 1805 bis 1816, Hannover, 1864.
66P   Dickson, A., The Dickson manuscripts: being diaries, letters, maps, and account
books  with  various  other  papers  of  the  late  Major-General  Sir  Alexander
Dickson,prepared by Major-general J.H.Leslie, facsim 5 vols. 1987/1987/1988/1990/1991.
67Ol  (Donaldson, J.), Recollections of an eventful life chiefly passed in the army by a
soldier, Glasgow, 1825.
68    Douglas, H., The life of General Sir Howard Douglas, from his notes, conservations,
etc, 1863.
69    Douglas, N., “The Diary of Captain Neil Douglas, 79th Foot, 1809 to 1810” ed. By
Antony Brett-James, in Journal of the Society for Army Historical Research, Vol. 41, 1963.
70    Downman, T., “Diary of major Thomas Downman, Royal Horse Artillery, in the
Peninsula, from 30 April 1811 to 17 August 1812”, in Journal of the Society for Army
Historical Research, Vol. 6, 1927.
71P   d’Urban, B., The Peninsular journal of Major-General Sir Benjamin d’Urban, 1808,
1812, facsim 1988.
72P   d’Urban, B.,  Further strictures on those parts of col.  Napier's History of the
Peninsular War..., London, 1832.
73#P  d'Urban, B., Report of the operation of the right wing of the allied army under the
Field Marshall Sir W.C.Beresford, in the Alentejo and Spain, Estremadura, during the
campaign of 1811, London, 1832.
74    Dyneley, T., Letters written by Lieutenant-General Thomas Dyneley, C.B., R.A., while
on active service between the years 1806 and 1815, facsim 1984.
75    Eadie, R., Recollections of Robert Eadie: private of the 79th Regiment of Infantry,
1829,facsim 1984.
76#Ol Eliot, W. G., A treatise on the defence of Portugal with a military map of the
country: to which is added a sketch of the manners & customs of the inhabitants, London,
1811.
77Ol  Fane, J. - Earl of Westmoreland,  Memoir of the early campaign of the Duke of
Wellington, in Portugal and Spain, London, John Murray, 1820.
78    Farmer, G., The light dragoon, the story of Geo.Farmer, 11th Light Dragoons, ed.
Rev. G. R. Gleig, London, 1844.
79Ol  Fernyhoogh, R., Military memoirs of four brothers by the survivor (Lieut.Robert
Fernyhoogh, of the Rifle Brigade), 1829.



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 15 de 26 ::

80    Fisher, R., A sketch of the city of Lisbon and its environs with some observation on
the manners, disposition and character of the Portuguese nation, London, 1811.
81    Fitzclarence, A., (Earl of Munster) An account of the British Campaign of 1809
under Sir A. Wellesley in Portugal and Spain, by Lt.Col. Fitzclarence, London, 1831.
82    FitzMaurice, G., Biographical sketch of Major-General John FitzMaurice K.H., by G.
FitzMaurice, 1908.
83Ol  Fitzmaurice, Mrs.F. M., Recollections of a rifleman's wife, at home and abroad,
including "Letters from Chief Justice Day", London, 1851.
84    Frankland, F.W.,  A memoir of  the early military life of  Sir  Frederick William
Frankland, VIII Baronet of Thirkleby, written at the request of his children and printed by
them for private circulation, 1874.
85    Fraser, A., (17th Lord Saltoun) The Frasers of Philorth, 3 vols., Edinburgh, 1879.
86#Ol Frazer, A.S., Letters of Colonel Sir Augustus Simon Frazer K.C.B., commanding
the Royal Horse Artillery in the army under the Duke of Wellington. Written during the
Peninsular and Waterloo Campaigns,  edited by Major-General Eduard Sabine, of  the
Royal Artillery, London, 1859, facsim 2006.
87     Freer,  W.,  “Letters  from  the  Peninsula.  The  Freer  family  correspondence,
1807-1814”,  by  Norman  Scarfe,  reprint.  From  Transactions  of  the  Leicestershire
Archaeological Society, Vol. XXIX, Leicester, 1953.
88    Garrett,  R.,  “A subaltern in the Peninsular War. Letters of Lieutenant Robert
Garrett,  1811-1813”,  ed.  by A.S.White,  in Journal of  the Society for Army Historical
Research, Vol. 13, 1934.
89    Gavin, W., “The diary of William Gavin, Ensign and Quartermaster, 71st Highland
Regiment, 1806-1815. Being his daily notes of his campaigns in South Africa, South
America, Portugal, Spain, Southern France, and Flanders”, with a preface by Col.H.R.H.
Southern and a prefatory note and commentaries by Sir Charles Oman, in The Highland
Light Infantry Chronicle, 1920-21.
90    Gillmor, C., “The diary of Lieutenant C.Gillmor, R.N., Portugal, 1810”, ed. by Lieut.
H.N.Edwards, in Journal of the Society for Army Historical Research, Vol. 3, 1934.
91Ol  Gleig, G., The subaltern, 1825.
92    Gomm, Sir W., His letters and journals from 1799 to Waterloo [1808-9 and 1810-14],
London, 1881.
93    Gordon, A., A cavalry officer in the Corunna campaign 1808-1809: the journal of
Captain Gordon of the 15th Hussars, by H.Wylly, 1913, facsim 1990.
94Ol  Gordon Lennox, C. (Duke of Richmond), Memoirs of Charles Gordon Lennox, fifth
Duke of Richmond, 1862.
95    Gough, Lord, The life and campaigns of Hugh, First Viscount Gough, Field Marshal,
by Robert Sangster Rait, Westminster, 1903, 2 vols.
96    Graham, Sir T. (Lord Lynedoch), Life and letters of Sir Thomas Graham by Capt.
A.M. Delavoye, London, 1868.
97Ol  Graham, W., Travels through Portugal and Spain, during the Peninsular War, 1820.
98    Grant, Colquhoun, The first respectable spy: the life and times of Colquhoun Grant,
Wellington’s head of intelligence, London, 1969.
99     Grattan,  W.,  Adventures  with  the  Connaught  Rangers,  1804-1814  by  Lieut.
Wm.Grattan, London, 1847, facsim 1989.



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 16 de 26 ::

100   Grattan, W., Second series of Reminescenses, London, 1853.
101Ol Green, J., The vicissitudes of a soldier's life from 1806 to 1815, and a concise
account of the war in the Peninsula, 1827.
102Ol Green, W., A brief outline of the travels and adventures of Wm. Green, Bugler,
Rifle Brigade, during a period of the years, 1802-12, Coventry, 1857.
103   Grey, J., Memoirs of a sergeant of the 5th Regt. of Foot, 1894.
104   Griffith, E., “Peninsular War letters written by Major Edwin Griffith, 15th Light
Dragoons, and Cornet Frederick Charles Philips”, ed. by Norman Tucker, in The National
Library of Wales Journal, Vol.XII, No. 2, Aberystwyth, 1961.
105Ol Gronow, Last recollections being the fourth and final serie of his reminiscences
and Anedoctes, 1866.
106   Gronow, Captain, His reminiscences and recollections of Regency and Victorian
Life1810-1860, edited with notes by Christopher Hibbert, 1991.
107Ol Guthrie, George James, Commentaries on the surgery of the war in Portugal,
Spain, London, 1853.
108   Hale, J., Journal of James Hale, late sergeant 9th Foot [1808-1814], Cirencester,
1826.
109#P  Halliday,  A.,  Observations  on  the  present  state  of  the  Portuguese  Army,  as
organised by Lieutenant-General Sir William Carr Beresford K.B.,  Field Marshal and
commander in chief of that army, with an account of the different military establishments
and laws of Portugal, and a sketch of the campaigns of the last and present year, during
which the Portuguese Army was brought into the field against the enemy, for the first
time as a regular force, by Andrew Halliday M.D., London, 1811.
110   Hall, F., “Reminiscenses of 1811-12”, by Cornet Francis Hall, in Journal United
Services Institution for 1912.
111Ol  Hamilton,  A.,  Hamilton’s  campaign  with  Moore  and  Wellington  during  the
Peninsular War, New York, 1847.
112   Hamilton, T., Annals of the Peninsula campaigns from 1808 to 1814, by Thomas
amilton Esq., late of the 29th Regiment, Edinburgh & London, 1849.
113   Hardinge,  R.,  “Letters from the Peninsula,  1812-1814”,  with notes by Lt.Col.
M.E.S.Laws, in he Journal of the Royal Artillery, Vols.LXXXV, 1958, and LXXXVI, 1959.
114   Harley, J., The veteran; or forty years in the British Service, by Capt.John Harley,
late paymaster 47th Regiment, London, 1838.
115   Harris, Recollections of Rifleman Harris, ed. H.Curling, 1929, facsim 1966.
116Ol Hartmann, Sir J., Ein Lebenskizze mit besond. Beruecksichtigung der von Ihm
nachgelass. Erinnerungen aus den Feldzuegen auf der pyrenaeischen Halbinsel u.s.w.,
1808-1815, Hannover, 1858.
117Ol Hawker, P., Journal of a regimental officer during the recent campaign in Portugal
and Spain under Wellington, by Col. P. Hawker, 14th Light Dragoons, 1810, facsim 1981.
118   Hay, W., Reminiscences, 1808-1815, under Wellington by Capt. William Hay, 52nd
Foot nd 16th Light Dragoons, London, 1901, facsim 1992.
119   Head, Memoirs of an Assistant Commissary-General in the Peninsular War, 1840.
120#Ol      Henegan, R., Seven years campaigning in the Peninsula and the Netherlands
from1808 to 1815, by Sir Richard D. Henegan, Knight of the Royal Guelphic Order, and
formerly head of the field train department with the allied armies under the command of



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 17 de 26 ::

his grace the Duke of Wellington, London, 1846, facsim 2005.
121    Hennel,  G.,  A gentleman  volunteer:  the  letters  of  George  Hennel  from the
Peninsular War1812-1813, by M.Glover, 1979.
122   Henry, W., Surgeon Henry's trifles: events of a military life, by P.Hayward, 1970.
123   Henry,  W.,  Events  of  a  military  life:  being  recollections  after  service  in  the
Peninsular war, invasion of France, the East Indies, St. Helena, Canada, and elsewhere,
by alter Henry, Surgeon 6th Regiment, 1843.
124   Hill, Lord, Life and Letters of Lord Hill, by Rev.E.Sidney, London, 1845.
125   Hodenberg, “Letters”, in Blackwood’s  Magazine,  ed. Sir Charles Oman, March
1913.
126    Hodenberg,  Freiherr  Bodo,  Briefe  des  Rittmeisters  Karl  von  Hodenberg  des
1.Schweren  Dragoner-Regiments  von  des  Koenigs  Deutscher  Legion  aus  Spanien,
1812-1813,Hannover, s/d.
127    Hope,  J.,  The  military  memoirs  of  an  infantry  officer  (Lieut.James  Hope,
92ndHighlanders) 1809-1816, London, 1833.
128   Hope, James, Letters from Portugal, Spain, and France, during the memorable
campaigns of 1811, 1812, and 1813; and from Belgium and France in the year 1815, by a
BritishOfficer (James Hope), London, 1819.
129   Hough, H., “Journal” kept by Lieut. Hough from 22 March 1812, to 13 May, 1813,
inJournal of the Royal United Service Institution, Vol. LXI, 1916.
130Ol Howel, J., Journal of a soldier of the 71st or Glasgow regiment, Highland Light
Infantry, from 1806 to 1815, Edinburgh, 1819.
131   Ingilby,W.B., “Diary of Lieutenant Ingilby, R.A., in the Peninsular War” in Royal
Artillery Institution Proceedings, Vol.XX, 1900.
132   Jackson, George, The Bath Archives. A further selection from the diaries and letters
of Sir George Jackson from 1809-1816, London, 1873, 2 vols.
133   Jackson, George, The diaries and letters of Sir George Jackson K.C.H., from the
peace of Amiens to the Battle of Talavera, ed. by Lady Jackson, London, 1872, 2 vols.
134   Jacob, William, Travels in the South of Spain, in letters written A.D.1809 and 1810,
London, 1811.
135   Jones, J., Military autobiography, by Major General John Jones, London printed for
family perusal, 1853.
136#Ol      Jones, J., Journal of the sieges carried on by the army under the Duke of
Wellington in Spain, between the years 1811 & 1814..., 1846.
137#Ol      Jones, J., Account of the war in Spain and Portugal and in the south of France
from 1808, to 1814, inclusive, 1818.
138#Ol      Jones, J., Memoranda relative to the Lines thrown up to cover Lisbon in 1810
(Torres Vedras), London, 1829.
139   Jones, R., An engineer officer under Wellington in the Peninsula: the diary and war
correspondence of Lieut.Rice Jones R.E., during 1808-12, by H.Shore, 1912-13, facsim
1986.
140   Jones, R., “Letters from the Peninsula during 1812-13-14, addressed to Lieut.Rice
Jones, R.E. by Engineer Officers”, ed. by Commander the Hon. Henry N.Shore, R.N., in
Journal of the Royal United Service Institution, Vol.LXI, 1916.
141Ol Kincaid, J., Adventures in the Rifle Brigade and Random shots from a rifleman,



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 18 de 26 ::

1909, facsim 1981.
142#Ol      Kinsey, W. M., Portugal illustrated, in a series of letters, London, 1828.
143   Knowles, R., The war in the Peninsula: some letters of Lieutenant Knowles, 1913.
144   Landmann, G. T., Historical military and picturesque observations on Portugal,
illustrated by seventy five coloured plates, including authentic plans of the sieges and
battles fought in the Peninsula during the late war, by Col. George Thomas Landmann,
London, 1818.
145   Landmann, G. T., Recollections of my military life: Gibraltar 1806-8; Portugal at
Mondego Bay, Vimeiro, Lisbon, etc., 1808-9, 1854.
146   Landsheit, N., The hussar: the story of Norbert Landsheit, Sergeant in the York
Hussars and the 20th Light Dragoons, ed. Rev. G.R. Gleig, London, 1837.
147#Ol      Larpent, G., The private journal of F. Seymour Larpent, judge-advocate
general, attached to the headquarters of Lord Wellington during the Peninsular war, from
1812 to its close, 1853.
148#  Lawrence, W., The autobiography of Sergeant William Lawrence, 1886, facsim
1987.
149Ol Leach, J., Rough sketches of the life of an old soldier..., 1831, facsim 1986.
150   Leach, J., Rambles on the banks of the Styx (Peninsular reminiscences), London,
1847.
151   Leith, J., Memoirs of the late Lieut.Gen. Sir James Leith, with a précis of some of
the most remarkable events of the Peninsular War, by a British officer, Barbados, 1817.
152Ol Leith-Hay,  A.,  A narrative  of  the  Peninsular  War,  by  Sir  Andrew Leith-Hay,
London, 1839.
153   Leslie,  Journal during the Peninsular War, etc.,  of Colonel Leslie of Balquain,
1809-1814, Aberdeen, 1887.
154   L'Estrange, G., Recollections of Sir George B.L'Estrange: the Peninsular War, 1873.
155   Lewin, Henry Ross, The life of a soldier: a narrative of twenty-seven years service in
various parts of the world. By a field officer, Dublin, 1824, 3 vols.
156   Lindau, Friedrich, Kriegsfahrten von Jena bis Belle Alliance: Erinnerungen eines
Soldaten der Englischen-Deutschen Legion in Deutschland, England, Portugal, Spanien,
Frankreich und den Niederlanden, Leipzig, 1898.
157   Long, R. B., Vindication of the military reputation of the General Long, by C.E.Long.
158    Long,  R.  B.,  Peninsular  cavalry  general  (1811-1813):  the  correspondence  of
Lieutenant-General Robert Ballard Long, by T.McGuffie, 1951.
159   Luard, J. Scarlet Lancer, by James Lunt, 1964.
160   MacCarthy,  Recollections of  the storming of  the castle  of  Badajoz under the
command of Lieut.Gen. Sir Thomas Picton on the 6th April 1812. To which an added
memoir of the storming of Fort Napoleon, Almaraz, and the battle of Coruña, London.
161#Ol      Mackinnon, H., A journal of the Campaign in Portugal and Spain, containing
remarks on the inhabitants, customs, trade, and cultivations, of those countries, from the
year 1809 to 1812, by the late Maj.Gen. Henry Mackinnon, Bath, 1812.
162   Mackinnon, H. & Malcolm, J., Two Peninsular War Journals - A journal of the
Campaign in Portugal and Spain, containing remarks on the inhabitants, customs, trade,
and cultivations, of those countries, from the year 1809 to 1812 & Reminiscences of the
campaign in the Pyrenees and the south of France in 1813-14, Ken Trotman: Cambridge,



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 19 de 26 ::

facsim 1999.
163    Madden,  “The  Diary  of  Charles  Dudley  Madden,  Lieutenant  4th  Dragoons,
Peninsular War, 1809-11”, in Journal of the Royal United Service Institution, Vol. LVIII,
1914.
164P  Madden, G., Services of George Madden, 1809-13, by a friend, London, 1815.
165   Maginn, W., The military sketchbook. Reminiscences of seventeen years in the
service abroad and at home, by an officer of the line, 1827.
166   Mainwaring, F., “Four years of a soldier's life, by a field officer” in Colburn's United
Service Magazine and Naval and Military Journal, August 1844.
167   Malcolm, J., “Reminiscences of the campaign in the Pyrenees and the south of
France in 1813-14”, by John Malcolm, Lieut. 42nd Foot. in Constable's Memorials of the
late wars, Edinburgh, 1828.
168   Mämpel, Johann Christian, The adventures of a young rifleman in the French and
English Armies during the war in Spain and Portugal from 1806-1816, Written by himself,
London, 1826.
169P  Mayne, W. & Lillie, J.W., A narrative of the campaigns of the Loyal Lusitanian
Legion, under Brigadier General Sir Robert Wilson...with some account of the military
operations in Spain and Portugal during the years 1809,1810 and 1811, 1812, facsim
1986.
170Ol McGrigor, J., The autobiography and services of Sir James McGrigor, late Director
General of the Army Medical Department, 1861.
171   Milburne, H., A narrative of circumstances attending the retreat of the British Army
under the command of the late Lieut.Gen. Sir John Moore K.B., with a concise account of
the memorable battle of Corunna, and subsequent embarkation of His Magesty's troops;
and a few remarks connected with these subjects, in a letter addressed to the right
honourable lord Viscount Castlereagh one of His Magesty's Principal Secretaries of State,
London, 1809.
172   Milford, J., Peninsular sketches, during a recent tour, London, 1816.
173   Mill, J., “Service in Ireland, the Peninsula, New Orleans and Waterloo 1810-15”, in
Colburn's United Service Magazine, 1870.
174   Mills, J., “An Ensign on Wellington: John Mills, Coldstream Guards, in letters to his
mother at Bisterne in the New Forest”, in Following the drum, by Sir John W.Fortescue,
Edinburgh & London, 1931.
175   Morley, Stephen, Memoirs of a Serjeant of the 5th Regiment of Foot, Ashford, 1842.
176#Ol      Moore, J. C., A narrative of the campaign of the British army in Spain and
Portugal under the command of H.E.Sir John Moore,K.B., by lieut. James Carrick Moore,
Londres, 1809.
177Ol Moore, J., The life and letters of Lieut.Gen.Sir John Moore, K.B., by his brother,
London, 1834.
178   Moore, J., The diary of Sir John Moore, ed. by Gen. Sir T.F.Maurice, 2 vols, London,
1904.
179   Moore, J., The life and letters of Sir John Moore, by B.Brownrigg, 1923.
180Ol Morris, T., Recollections of military service 1813, 1814 & 1815, 1845.
181   Morris, T., Thomas Morris and the Napoleonic wars, by J.Selby, 1967.
182Ol Napier, C., The life and opinions of Gen. Sir Charles James Napier, K.C.B.  by



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 20 de 26 ::

Lieut.Gen. Sir William Francis Patrick Napier, 1857.
183    Napier,  C.,  Charles  Napier  -  Friend  and  Fighter  (1782-1853)  by  Rosamond
Lawrence, London, 1952.
184   Napier, G., The early military life of General George.T.Napier, K.C.B. written by
himself, 1886.
185   Napier, W., Life of General Sir William Napier ed. by H.A.Bruce, M.P., 2 vols., 1864.
186#Ol      Neale, A., Letters from Portugal and Spain; comprising an account of the
operations of the Armies under Sir Arthur Wellesley and Sir John Moore, rom the landing
at Mondego bay to the battle of Corunna, by Adam Neale, M.D. Physician to the Forces,
London, 1809.
187   Nelson, F. W. G. H., 40th regiment. Manuscript Note Book of capt. F.W.G. Herbert
Nelson, son of Gen Sir A.A.Nelson, 1870.
188   Nevill, P. P., Recollections of Col.P.P.Nevill, late major 63rd.
189   Northcliffe, N., “A dragoon's experiences at Salamanca”, ed. by Charles Dalton, in
The Cavalry Journal, Oct. 1912.
190#  v.Ompteda, B., In the King's German Legion - Memoirs of Baron Ompteda, Colonel,
1894, facsim 1987.
191Ol O'Neill,  Count T.,  A concise and accurate account of  the proceedings of  the
squadron under the command of Rear Adm.Sir William Sidney Smith, K.C, in effecting the
escape and escorting the royal family of Portugal to the Brazil, on the 29th of November,
1807, and also the sufferings of the royal fugitives during their voyage from Lisbon to Rio
de Janeiro, with a variety of other interesting acts, by lieut.the Count Thomas O'Neill,
London, 1809.
192#  Ormsby, Rev. J. W., An account of the operations of the British Army and of the
state and sentiments of the people of Portugal and Spain, during the campaigns of the
years 1808 and 1809, London, 1809.
193P  Pack,  D.,  A memoir of  Major-General  Sir  Denis Pack,  by D.R.Pack-Beresford,
Dublin, 1908.
194   Packenham, Private Correspondence, ed. Lord Longford, 1914.
195   Paget, E., Letters and memorials of Gen. the Hon. Sir Edward Paget arranged by his
daughter and edited by Elden Paget, 196 Paget, H.W. One-leg: The life and letters of
Henry William Paget, first Marquess of Anglesey, K.G.,1768-1854, by the Marquess of
Anglesey, 1963.
197   Parker Ellis, C., “Anecdotes of outposts”, in The Brigade of Guards Magazine.
198   Partin, Roland, Letters from Portugal and Spain written during the march of the
British troops under Sir John Moore, London, 1809.
199   Patterson, J., Adventures of the Capt. John Patterson, with Notices of the officers...
of the 50th or Queen's Own Regiment, 1807/1821, London, 1837.
200   Patterson, J., Camp and quarters, scenes and impressions of military life, by the
same author, London, 1843.
201   Pearson, A., The Soldier who walked away: the autobiography of Andrew Pearson, a
Peninsular War veteran, by A.Haley, 1987.
202   Picton, T., Memoirs and correspondence of Lieutenant-General Sir Thomas Picton,
by H.B. Robinson, 2 vols., London, 1836.
203Ol Pococke, T., Journal of a soldier of the Seventy First Regiment (Highland Light



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 21 de 26 ::

Infantry) from 1806 to 1815, Edinburgh, 1819.
204Ol Porter, Sir R. K., Letters from Portugal and Spain, written during the march of the
British troops under Sir John Moore..., 1809, facsim 1985.
205   Rice, S., The life of a regimental officer during the Great War, 1793-1815, from the
correspondence of Col. Samuel Rice and from other sources, by A.F. Mockler Ferryman,
Edinburgh, 1913.
206   Robertson, D., The journal of Sergeant D.Robertson, late 92nd Foot: comprising the
different campaigns, between the years 1797 and 1818 in Egypt, Walcheren, Denmark,
Sweden, Portugal, Spain, France, and Belgium, 1842, facsim 1982.
207   Robinson, F. P., “A Peninsular Brigadier. Letters of Major-General Sir F.P.Robinson,
K.C.B., dealing with the campaign of 1813”, ed. With an introduction, by C.T.Atkinson, in
Journal of the Society for Army Historical Research, Vol. 34, 1956.
208Ol Ross, H. D., Memoir of Field-Marshal Sir Hew Dalrymple Ross, R.H.A., Woolwich,
1871.
209   Ross-Lewin, H., Life of a soldier. Narrative of 27 years service in various parts of
the world, by a field officer (Major Harry Ross Lewin), 2 vols., London, 1834.
210   Schaumann, A. L. F., On the road with Wellington.The diary of a war commissary in
the Peninsular campaigns, ed. and translated by Anthony M.Ludovici, 1924.
211   Seaton, Lord, The life of John Colborne, Field Marshal Lord Seaton, compiled from
his letters; recollections of his conversations, and other sources, by G.C.Moore Smith
London, 1903.
212   Serill, Lt.Col., Notes relative to the campaign of 1808 and 1809 in the north of
Spain, London, 1827.
213   Shaw-Kennedy, T.,  “Diary of T.Shaw-Kennedy (aide-de-camp to Gen. Craufurd)
1810”, printed in Lord Fitzclarence's Manual of outpost duties, London, 1849.
214    Sherbrooke,  J.,  Life  and  letters  of  the  Right  Hon.  Robert  Lowe,  Viscount
Sherbrooke, with memoir of Sir John. C.Sherbrooke, 2 vols., 1893.
215   Sherer, Moyle, Recollections of the Peninsula, London, 1824.
216   Simmons,  G.  W.,  A British rifleman:  journals  and correspondence during the
Peninsular  War  and  the  campaigns  of  Wellington  by  Major  George  Simmons,  Rifle
Brigade, by W.Verner, 1899, facsim 1986.
217   Smith, H., The autobiography of General Sir Harry Smith, ed. G.Moore Smith,
London, 1901.
218   Smith, W., “Journal of Captain William Smith” of the 11th Light Dragoons during
the  Peninsular  War  (May  1811-Nov.1812),  in  Journal  of  the  Royal  United  Service
Institution, Vol.LX, 1915.
219   Slessor, Major-general John Henry, The Backbone - Diaries of a Military family in
the Napoleonic Wars, ed. By Alethea Hayter, Durham, 1993.
220   Sorell, T.S., Notes on the campaign of 1808-1809,in the north of Spain, London,
1826.
221   Steevens, C., Reminiscences of my military life from 1795 to 1818, 1888.
222   Stepney, S. C., Leaves from the diary of an officer of the Guard, Sketches of
campaigning life, by Lt.Col. S.Cowell Stepney, K.H., Coldstream Guards, London, 1854.
223   Stevenson, J., A soldier in time of war; military life of John Stevenson, of the B. and
F.  Temperance  Society,  Wesleyan  Class  Leader,  21  years  in  the  3rd  Foot  Guards,
1793-1815, 1841.



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 22 de 26 ::

224   Stewart,  C.W.V. (Marquess of Londonderry),  Lives and correspondence of the
second and third Marquesses of Londonderry, 3 vols., London, 1861.
225   Stewart, C.W.V. (Marquess of Londonderry), Narrative of the Peninsular War from
1808 to 1813, by Lt.General Charles William Vane Stewart, Marquess of Londonderry,
1829.
226   Stockdale, J., A narrative of the campaign which preceded the convention of Cintra
in Portugal, 1809.
227    Stolzenberg,  Schriften“,  in  Geschichte  der  Koenigliche  Deutsche  Legion,  by
Schwertfeger, 2 vols., Hannover, 1907.
228#Ol      Stothert, W., A narrative of the principal events of the campaigns of of 1809,
1810 and 1811, in Spain and Portugal; interspersed with remarks on local scenery and
manners. In a series of Letters, by Captain William Stothert, adjudant third Foot Guards,
London, 1812.
229P  St.Clair, T. S., Series of views of the principal occurences of the campaigns in
Spain and Portugal, 1812-14.
230Ol Surtees,W., Twenty five years in the Rifle Brigade, 1833.
231P  Synge,  C.,  “Journal  of  Charles  Synge,  ADC to  Gen.Pack,  in  command  of  a
caçadores brigade”, in Nineteenth Century, July 1912.
232   Swabey, W., Diary of campaigns in the Peninsula for the years 1811,12 & 13, 1895,
facsim 1984.
233   Thackwell, J., The military memoirs of Lieut.General Sir Joseph Thackwell, arranged
from diaries and correspondence by Colonel H.C. Wyly, 1908.
234   Thornton, J., Your most obedient servant: cook to the Duke of Wellington, 1985.
235Ol Tidy, C., Recollections of an old soldier, a biographical sketch of the late Col.Tidy,
C.B., 24th Regt.[1808], London, 1835.
236   Tomkinson, W., The diary of a cavalry officer in the Peninsular and Waterloo
Campaigns 1809-1815, London, 1895.
237   Trant,  Nicholas,  The Journal  of  Clarissa Trant 1800-1832,  ed.  by C.G. Luard,
London, 1925.
238   Vaughan, Charles Richard, Narrative of the siege of Zaragoza, London, 1809.
239   Vere, C. B., Marches, movements and operations of the 4th Division, in Spain and
Portugal,  1810-12,  by  Chas.  Brooke  Vere,  Assistant  Quarter-Master  General  of  the
Division, Ipswich, 1841.
240    Verner,  W.,  Reminiscences  of  William  Verner  (1782-1871),  7th  Hussars,  by
R.Verner, 1965.
241   Vivian, Lord Richard Hussey, Vivian, First Baron Vivian, Memoir and Letters, by
Hon. Claud Vivian, London, 1897.
242   Wachholz, F.L.v., “Auf der Peninsula 1810 bis 1813. Kriegstagebuch des Generals
Friedrich Ludwig von Wachholz „, in Beihefte zum Militaerwochenblatt, Berlin, 1906.
243   Wall, A., “Diary of the operations in Spain, under Sir John Moore”, in Proceedings of
the Royal Artillery Institution, Vol.14, Woolwich, 1886.
244P  Warre, W., Letters from the Peninsula 1808-1812, London, 1909.
245   Wheatley,  E.,  The Wheatley diary:  a  journal  and sketchbook kept  during the
Peninsular war and the Waterloo campaign, by C.Hibbert, 1964.
246   Wheatley, W., “Letters from the front,  1812”, by G.E.Hubbard, in The United



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 23 de 26 ::

Service Magazine, vol.LVIII, new series, 1919.
247   Wheeler, The letters of private Wheeler 1809-1828, by B.Liddel-Hart, 1951.
248Ol  Whittingham,  S.,  Memoir  (and  correspondence)  of  Lt.Gen.  Sir  Samuel  Ford
Whittingham, London, 1868.
249   Wilkie, F., “Recollections of the Peninsula” in Colburn's United Services Magazine,
January 1844.
250Ol Wilson, R., Private diary of travels, personal services, and public events during
mission and employment with the European armies in the campaigns of 1812, 1813,
1814, 1861.
251   Wilson, R., Journals, papers and correspondance of Gen. Sir Robert Thomas Wilson.
(Many of the volumes relate to service with the Lusitanian Legion 1808-1809).
252Ol Wilson, R., Life of General Sir Robert Wilson, from Autobiographical Memoirs,
Journals, Narratives, Correspondance, etc. edited by H.Randolph, 1862.
253   Wilson, R., A very slippery fellow - The life of Sir Robert Wilson 1777-1849, by
Michael Glover, Oxford, 1977.
254   Wistrott, J., Journal of the campaign in Portugal, by John Wistrott, late master of the
band 26th Battalion or Cameronian Regiment of Foot, 1811-12.
255Ol Wood, G., The subaltern officer: a narrative, 1825, facsim 1986.
256#   Woodberry,  Journal  du  Lieutenant  Woodberry.  Campagnes  de  Portugal  et
d'Espagne, de France, de Belgique et de France 1813-1815,  traduit  de l'anglais par
Georges Hélie, Paris, 1896.
257   Woodford, L., Young surgeon in Wellington's army, 1976.
258    Younge,  K.  E.,  “Some Peninsular  Letters”,  in  The  United  Service  Magazine,
Vol.LXII, new series, 1916.
 
OBRAS ANÓNIMAS
259   Defense of Tarifa, London, 1812.
260   The military adventures of John Newcome, with an account of his campaign on the
Peninsula and in Pall Mall, London, 1816.
261   Letters from Portugal, Spain and France, during the memorable campaign of 1811,
1812 & 1813 & from Belgium & France in the year 1815, by a British Officer, Edinburgh,
1819.
262   Letters from Portugal, etc., during the campaigns of 1811-14, by a British officer of
the 92nd Gordon Highlanders, London, 1819.
263   Personal narrative of a Private Soldier who served in the 42nd Highlanders for
twelve years, 1821.
264   Adventures of a young rifleman in the French and English armies during the war in
Spain and Portugal, from 1806 to 1816, written by himself, 1826.
265   The military sketch-book: reminiscences of 17 years in the service abroad and at
home, London, 1827.
266    Vicissitudes  in  the  life  of  a  Scottish  soldier,  1808  to  1815,  including  some
particulars of the Battle of Waterloo, London, 1827.
267   T.  S.,  “Journal  of  T.S.  of  the  71st  Highland Light  Infantry”,  in  Constable  ‘s
Memorials of the Late Wars, Edinburgh, 1827.
268Ol Memorials of the late war, 1828.



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 24 de 26 ::

269Ol Journal of an officer in the King's German Legion, comprising an account of his
campaigns and adventures in England, Ireland, Denmark, Portugal, Spain, Malta, Sicily
and Italy (1803-1816), London, 1827.
270   Memoirs of a Sergeant late of the 43rd Light Infantry, previously to and during the
Peninsular War, including the account of his conversion from popery to the protestant
religion, London, 1835.
271   “Retreat upon Portugal in 1812. From the reminiscences of a subaltern”, in United
Service Journal, September.
272Ol Peninsular scenes and sketches, Edinburgh 1846.
273   Jottings from my sabretache, by a Chelsea Pensioner, London, 1847.
274   “Reminiscences of a regimental medical officer on the retreat of the army from
Madrid in 1812”, in Colburn's United Service Magazine, part III, 1851.
275   Leaves from the diary of an officer of the Guards. Sketches of the campaign life in
the Peninsula from 1809 to 1814, London, 1854.
276   The story of a Peninsular veteran: sergeant in the Forty-Third Light Infantry, during
the Peninsular war, s.d.
 
SELECÇÕES - ADAPTAÇÕES
277Ol Cole, J., Memoirs of British generals distinguished during the Peninsular War,
1856.
278   Fitchett, W., Wellington's men: soldier biographies, 1976.
279   Hibbert, C., A soldier of the Seventy First, 1976.
280Ol Maxwell, W. H., Peninsular sketches by actors on the scenes, 1845.
281Ol Maxwell, W. H., Rambling recolections of a soldier of the fortune, 1849.
282Ol Maxwell, W. H., Hints to a soldier on service, 1845.
283   Richards, D., The Peninsula veterans, London, 1975.
 
CORRESPONDÊNCIA OFICIAL
284    Papers  relative  to  the  conduct  of  the  campaign  in  Portugal  and  Spain
correspondence between Viscount  Castlereagh and Viscount  Wellington,  London:  for
House of Commons, 1810.
285   Stuart, C., Despatches from Sir Charles Stuart (afterwards Lord Stuart de Rothsay)
Envoy to Portugal, to Lord Castlereagh, Foreign Secretary, and Will. Hamilton, Under
Secretary, 5 July-7 Nov.,1812.
286#Ol      The despatches of Field Marshall the Duke of Wellington during his various
campaigns  in  India,  Denmark,  Portugal,  Spain,  the  Low  Countries  and  France,
1794-1818, compiled by Colonel Gurwood, 12 vols., 1834-39.
287   Supplementary despatches and memoranda of Field Marshall  Arthur,  Duke of
Wellington, ed. by his son, 15 vols., 1858-72 (Ol Vol. 10).
 
HISTÓRIAS DA GUERRA PENINSULAR
288#BN      Neves, José Accúrsio das, História Geral da Invasão dos Franceses em
Portugal e da Restauração deste Reino, Lisboa, 5 vols., 1810.
289#  Foy, Gen., Histoire de la Guerre de la Péninsule sous Napoleon, précédée d'un
tableau politique, et militaire des puissances beligerantes. Atlas, Paris, 4 vols., 1827-28



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 25 de 26 ::

(Ol Vol.4).
290#  Napier, W. F. P., History of the war in the Peninsula and in the south of France,
from the year 1807 to the year 1814, London, 6 vols., 1828 (Ol Vol. I).
291#   Stewart, C. W. V., (Marquess of Londonderry) History of the Peninsular War,
London, 2 vols., 1829.
292#  Southey, R., History of the Peninsular War, 6 vols., 1832 (Ol Vol. 5).
293#   Quepo de Llano,  J.M.  (Conde de Toreno),  História  del  levantamiento,  guerra
revolucion de España, Madrid, 4 vols., 1848 (Ol Vol. 2).
294#BN      Soriano, Simão José da Luz, Historia da Guerra Civil e do Estabelecimento
do Governo Parlamentar em Portugal, Lisboa, (os primeiros 10 de um total de 19 vols.),
1866 a 1890.
295#  Arteche y Moro, J. G., Guerra de la Independencia. Historia militar de España de
1808 a 1814, Madrid, 14 vols., 1868 a 1903.
296#  Oman, C., A History of the Peninsular War, Oxford, 7 vols., 1902-1930, facsim
1980.
 
OUTRAS REFERÊNCIAS
297   Oman, Sir Charles, Wellington's Army 1809-1814, London, 1913.
298   Brett-James, Anthony, Life in Wellington's Army, London, 1972.
299#  Ayres de Magalhães Sepúlveda, Christovam, Dicionário Bibliográfico da Guerra
Peninsular, 4 vols., Coimbra, 1924-1930.
300#  Botelho, José Justino Teixeira, “Juizo critico”, in vol. XI de Provas da Historia
Organica e Politica do Exercito Português, por C.Ayres de M.S., Coimbra, 1916.
301#  Botelho, José Justino Teixeira, Os papéis de Alexandre Dickson, Coimbra, 1918.
302   Brito, Pedro de, “As memórias de militares ingleses na Guerra Peninsular, como
fontes da História de Portugal coetânea” in Actas do Colóquio - A recepção da Revolução
Francesa em Porugla e no Brasil - II, Universidade do Porto, 1992.
303   Brito,  Pedro de,  “Military memoirs  of  the Peninsular  war as  sources for  the
contemporary  history  of  Portugal  in  Society  for  Spanish  and  Portuguese  Historical
Studies - Bulletin, New Jersey, Winter 1992, Vol. XVII No.1.
304   Brito, Pedro de, “Os militares ingleses no Porto durante a Guerra Peninsular” in
Boletim da Liga dos Amigos do Museu Militar do Porto, Porto, 2008, No. 8/9.
305#  Chaby, Cláudio, de Excerptos históricos e colecção de documentos, relativos à
guerra denominada da Península, e às anteriores de 1801, e do Roussillon e Cataluña,
Lisboa, 5 vols., 1863 a 1883.
306   Gândara Terenas, Gabriela, O Portugal da Guerra Peninsular: a visão dos militares
britânicos (1808-1812), Lisboa, 2000.
307   Gândara, Professora Doutora Gabriela, “Entre a história e a ficção: representação
do Porto ao tempo das Invasões Francesas em narrativas britânicas” in O Porto e as
Invasões francesas - III, Porto, Março 2009.
308   Horward, Donald D.(ed.) Napoleonic Military History - A Bibliography, London,
1986.
309   Diccionario Bibliografico de la Guerra de Independencia, 3 vols., Servicio Histórico
Militar, 1944-1952.
310   The Sandler Collection - An annotated bibliographyof books relating to the military



Revista Militar N.º 2489/2490 - Junho/Julho de 2009, pp 801 - 0.
:: Neste pdf - página 26 de 26 ::

history of the French Revolution and Empire in the library of John Sandler, ed. by Victor
Sutcliffe, Ken Trotman Ltd.: Cambridge, 1996.
 
_____________
 
*      Mestre em História Moderna pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto.
 1 Ken Trotman Ltd. - Unit 11, 135 Ditton Walk, Cambridge CB5 8QD, Inglaterra.


